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0 I DE MAIO 
Amanhã é o dia da grande festa 

do trabalho, o dia consagrado pe¬ 
los operários de todos os paizes 
para se exibirem, em simples mas 
significativas e sinceras manifesta¬ 
ções, no grande exercito de paz a 
que pertencem. 

Neste dia a alvorada á alegre e 
festiva. 

As musicas, os foguetes e os 
discursos aconselhando fé, esperan¬ 
ça e paciência, ecoam por todos os 
lados, traduzindo, ou antes, eviden¬ 
ciando mais uma vez que o opera¬ 
riado, ciente da sua força, esperan¬ 
çado na justiça da sua causa nobi- 
lissima, confia pacientemente no 
evolutir da sociedade, que termina¬ 
rá por lhe dar aquilo a que ele re¬ 
almente tem direito, deixando de 
explora-lo em favor da grande 
maioria dos inúteis que con.stitem 
a sociedade atual. 

E’ por isso que, no dia da festa 
do trabalho, a imprensa de todas 
as cores políticas,—desde a mais 
vermelha á mais conservadora, usa 
fazer a apoteose do trabalho, con¬ 
correndo assim para que se difun¬ 
dam nas massas ignorantes os altos 
princípios civicos e moralisadores 
que impulsionam tão significativa 
festa 

Vem talvez longe ainda o dia 
em que o proletariado portuguez 
possa considerar-se todo ele cons¬ 
tituído por homens livres e inde¬ 
pendentes, mas um tal estado 
de coisas não deve ser mais do que 
um poderoso incentivo, que impul¬ 
sione para a luta e para as reivin¬ 
dicações a grande falange dos que 
trabalham e produzem 

E’ por ventura por ser longa 
uma viagem que deve deixar de 
empreender-se ? 

Não! 
A crise do trabalho, a barbara 

exploração dos menores e das mu¬ 
lheres nas oficinas, as eventualida¬ 
des produzidas pelos desastres e 
as horas excessivas de trabalho 
são motivos que devem determi¬ 
nar outras tantas conquistas para 
conseguimento das quaes nem um 
só instante o operariado deve tre¬ 
pidar, deve vacilar, porque taes 
conquistas representam a justiça 
que deve ser a base da sociedade 
futura. 

*** 

Data do principio do século pas¬ 
sado a idea da redução nas horas 
do trabalho. 

Desde i8o3, pouco mais ou me¬ 
nos, que os meetmgs e as gréves se 
sucedem quasi ininterrutamente. 

Vivia-se, principalmente na Ame¬ 
rica, num periodo convulsivo, numa 
agitação mais ou menos tensa, em 
que os operários se moviam impe¬ 
lidos apenas pelas suas necessida¬ 
des de famintos, de rotos e de ex¬ 
plorados, com uma conciencia re¬ 
volta e protundamente orientada 
para a luta. 

Foi no ano de 1866 que a Ame¬ 
rica do Norte—o paiz maravilhoso 
das grandes fabricas e das gran¬ 
des legiões de operários,—formu¬ 
lou a idea da reclamação de 8 ho¬ 
ras de trabalho. 

O tempo decorria, as necessida¬ 
des dos operários aumentavam. 

Os americanos, apelando para os 
meios práticos e decisivos, resolve¬ 
ram, na associação Labor Union, 
preparar-se para a greve a favor 
das 8 horas, greve que teve logar 
no i.° de maio de 1886, e que le¬ 
vou á forca cinco propagandistas e 
tres a prisão perpetua em 41 de 
novembro de 1887. 

Destes fatos resultou a ideia de 
que o dia primeiro de maio fosse 
destinado para a comemoração 
daquela data de sangue e para des¬ 
pertar no povo trabalhador ador¬ 
mecido, bem inergica e viva, a ideia 
das suas reivindicações. 

E’ por isso que neste dia se evo¬ 
cam os nomes dos grandes pensa¬ 
dores Bakounine. Kropotkine, Karl 
Max, Reclus, Gorki e outros gran¬ 
des orientadores da humanidade. 

E' por isso que neste dia todos 
os discursos são inspirados nas pa¬ 
lavras dos sinceros apostolos da 
revolução social, dos grandes ami¬ 
gos da humanidade oprimida, de 
todos quantos teem sabido sacrifi¬ 
car-se pelo bem comum, que, infe¬ 
lizmente, em nossos dias é a cada 
passo retardado pelas conveniên¬ 
cias impositivas da sociedade bur- 
gueza dominante. 

O primeiro de Maio é pois, na 
essencia, uma data comemorativa 
da oposição aos gestos mais odien¬ 
tos e repressivos da-burguezia ame¬ 
ricana. 

Marca, para o operariado de to¬ 
dos os paizes, o inicio das grandes 
lutas pelas reivindicações proletá¬ 
rias. 

E’ o aniversario lutuoso, triste, 
desse dia memorável em que a 
burguezia da livre America, aterro- 
risada pelo grandioso movimento 
iniciado pelos cavalheiros do traba¬ 
lho, procurou sufoca-lo, provocan¬ 
do tumultos e lutas sangrentas em 
diversas cidades, especialmente em 
Chicago, onde cinco dos mais he¬ 
roicos revolucionários, cinco dos 
mais destemidos propagandistas 
foram assassinados em holocausto á 
odienta ferocidade burgueza! 

Mas depois de tão nefando cri¬ 
me, a onda cresceu, movimentou-se 
e tornou-se grandiosa. O que era 
apenas um lago de agua pouco agi¬ 
tada, transformou-se num grande 
oceano que acabará por subverter 
os escombros desta sociedade, no 
dia grandioso e belo em que a Jus¬ 
tiça e o Trabalho triunfarem em 
toda a linha. 

Obreiros obscuros do pensa¬ 
mento traduzido pela palavra e pe¬ 
la pena, aqui vos deixamos outra 
vez consignada a nossa inquebran¬ 
tável simpatia pelos que trabalham, 
testemunhando assim a nossa ab¬ 
soluta comunhão de ideaes com as 
vossas aspirações de justiça ten¬ 
dentes á emancipação e dignifica¬ 
ção de toda a Humanidade. 

Qa^cioneiro do fovo 

Com teu ar lodo inocente, 
E's como a lira inconstante: 
Agora—quarto crescente, 
Logo— quart" minguante. 

Quando as chamas desse olhar 
Dão de frente no meu rosto, 
Logo me vem ao sentido 
0 crime de f"go posto. 

Se estes meus olhares ladinos, 
Sobre ti poisar-se vão, 
Sinto repiques de sinos 
Cá dentro do coração. 

NOTAS l COMENTÁRIOS 
O «lleraldo» nos tribunacg 
Tem sido grande e consolador o nu¬ 

mero de cartões, cartas e telegramas re¬ 
cebidos nesta redação, a felicitar-nos pe¬ 
lo bom exito da nossa campanha. Mas 
entre todas as felicitações, merece-nos 
especial consideração a do Cento Republi¬ 
cano Democrático dr. Afonso Costa, de 
S. Braz de Alponel. que, por intermé¬ 
dio de 16 associados, nos enviou a se¬ 
guinte carta, que muito gostosamente ar¬ 
quivamos: 

... Srs. dr. João Pedro de 
Sousa e Lysler Franco: 

0 Centro Republicano Democrático Doutor 
Afonso Costa, de S. Braz de Alportel, sauda- 
vos e levanta vivas á Republica, ao Partido 
Democrático, ao dr. Afonso Costa, ao dr. 
João Pedro de Sousa, incansável organisador 
do Partido Democrático do Algarve, e a Lys¬ 
ler Franco, dedicado correligionário que tão 
belamente sabe combater os adversários políti¬ 
cos. 

S. Braz de Alportel, 26 de abril de 1913. 
Anlonio de Sousa Dias. 
Antonio de Sousa Dias Sobrinho. 
Manuel Gago Faísca. 
João Viegas Calçada. 
José Rosa da Silva. 
Manuel Viegas Valagão Júnior. 
Jesé Guerreiro da Ponte Júnior. 
José de Sousa Teodoro. 
José de Jesus Teixeira. 
Antonio Guerreiro da Ponte 
João Ventura. 
Anlonio Lopes Rosa. 
Antonid Maria Barros Santos. 
João Martins do Estanco. 
Manuel Lazaro Guerreiro da Ponte. 
Rafael Martins Sancho. 

Congresso celebre 
Um dos congressos mais curiosos que 

se teem realisado é o que reuniu ha pou¬ 
co tempo em Nova Orléans, na Luisiania. 
Juntaram-se ali milhares de vagabundos, 
de mendigos e estropiados. Formularam- 
se regulamentos para robustecer entre 
cies a boa confraternidade e expuzeram- 
se os meios de desenvolver os seus sen¬ 
timentos de solidariedade e de altruista 
camaradagem. A maior parte dos con¬ 
gressistas furam a pé. Outros aproveita¬ 
ram a hospitalidade dos comboios de mer¬ 
cadorias, que invadiram em diferentes 
pontos. 

Não ha que ver! Le monde marche, co¬ 
mo dizia Peletan. 

Estomagádos 
Tivemos ha dias a grata satisfação de 

saber que o sr. dr. Antonio José de Al¬ 
meida visitou o nosso globo. S. Ex.a vetu 
da lua propositadamente para fazer arre¬ 
lias aos seus partidários. Conciencioso, co¬ 
mo é, votou contra a regulamentação do 
i°g°- . . 

A revolta intima dos seus partiJartos 
foi tão grande, que eles proprios o alcu¬ 
nharam de lunático. Já é! 

Diuturnidade 
O sr. José Barbosa apresentou, entre 

varias propostas, uma que suspende a 
concessão do aumento de vencimentos por 
motivo da diuturnidade de serviços. Acha¬ 
mos louvável a intenção do sr. José Bar¬ 
bosa, todavia deixamos de concordar com 
esta proposta, que vae restabelecer, sobre 
tudo na classe militar, uma desegualdade 
flagrante entre funcionários que estão ou 
veem a ficar precisamente nas mesmas 
condições, sem que hajam os mesmos 
proventos. 

As Posturas de Loulé 
Alguns habitantes de Loulé queixam-se, 

com justíssima razão, de que a liberdade 
concedida pela c-amara aos atravessado- 
res, na ocasião dos mercados, prejudica 
extraordinariamente o povo que pretende 
comprar quaesquer generos de consumo. 

Dizem as Posturas que « é proibido 
comprar para revender diretamente ou 
por interposta pessoa, na vila de Loulé, 
ou em condução para ela, aves, caça, pei¬ 
xe, frutas, hortaliças ou quaesquer outros 
generos alimentícios, sem que primeira¬ 
mente tenham estado expostos á venda ao 
publico e este esteja abastecidoD. 

Em verdade, está aqui um artigo de lei 
que diz muita coisa, mas que não diz o 

essencial; porque até permite o contraio 
do que se deseja. 

Com que então, bastará que o vende¬ 
dor exponha os seus generos á venda pu¬ 
blica?! Mas quanto tempo? Quer dizer 
que se os tiver á venda durame dois ou 
ires minutos, já depois está nó direito de 
vende-los aos atravessadores, não é verda¬ 
de? E’ evidentemente a conclusão que se 
tira. 

Parece, á primeira vista, que a lei exi¬ 
ge que 0 publico seja abastecido antes da 
venda aos atravessadores. Mas de que 
serve a lei dizer isto, se não determina a 
altura em que o mesmo publico se deve 
considerar abastecido? 

Coisas da lei! Subtilezas da lei! Pois 
não seria melhor que a própria lei mar¬ 
casse uma hora, antes da qual se não per¬ 
mitisse a compra aos revendedores ?! 

Não seria isto mais simples ? Não seria 
isto mais logico ? 

Engulidela 
O nosso, colega da capital A Patria 

apodou de cleõcaloide o nosso outro con¬ 
frade A Republica, que chuchou e...ca¬ 
lou. 

Ora até que afinal teve a Republica 
um rebate de conciencia. Quem o seu pe¬ 
cado confessa, não merece castigo...a 
não ser o da enguhdela. 

A saúde do papa 
Já agora, que todos gostam de saber 

coisas e arquivar curiosidades, vamos dar 
aos nossos leitores um elucidativo resu¬ 
mo das noticias telegráficas publicadas 
ultimamente em vários jornaes, a respeito 
da saude do papa. 

‘Poma, 26.—Sua Santidade deu esta 
noite duas voltas na cama e teve ligeiras 
dores de barriga. 

Londres, 26.—Está iminente a morte 
do papa. Desde a madrugada que não 
tuge nem muge. 

Londres, 26.—O papa teve de tarde 
alguns momentos lúcidos e comeu dois 
morangos. 

Nápoles, 27.—-Sua Santidade pediu te- 
legraficamente ao governo portuguez dois 
exemplares da lei da Separação. Em vir¬ 
tude das dificuldades que se teem levan¬ 
tado para se saber quem lhe sucederia 
nos solo pontifício, o padre santo mandou 
suspender a sua morte. 

Roma, 28.—O papa urinou trez vezes 
a noite passada. 

Roma, 28.—O papa teve hoje uma re¬ 
caída. A sua morte é fatal. Julga-se que 
não passará desta noite o desenlace. 

‘poma, 28.—Noticias vindas de_Paris 
dizem que o papa teve esta manhã uma 
febre de 48 graus. 

Nápoles, 29.—O padre santo montou 
hoje no seu cavalo favorito e foi á caça 
de leopardos e avestruzes, 

Turim, 29.—Telegramas vindos de Ro¬ 
ma, dizem que o papa solicitou a presen¬ 
ça do dr. Afonso Costa. 

Roma, 29.—Sua Santidade está na 
maior agonia. Telegrafou a seus avós. 

Londres, 3o.—Desde a tarde que não 
transpiram noticias fóra do Vaticano. Dá- 
se como certa a morte do papa, e é fato 
averiguado que lhe sucederá o cardeal 
Rampola. 

Londres, 3o.—O papa morreu esta ma¬ 
drugada. Roma está de luto. 

Roma, 3o.—O papa está completamen¬ 
te restabelecido. Foi de tarde á tourada 
e á noite vae ao teatro. 

Inclinação natural 
Segundo afirmações autorisadas, ha na 

Hespanha 393 praças de touros e duas 
em vias de construção. Em 1911, afluí¬ 
ram a estas praças sete milhões de aficio¬ 
nados, que consumira.n na efiesta nacio¬ 
nal» uns quarenta mil contos de reis. 

Neste periodo de tempo, mataram-se 
5.6oo touros e 6.280 cavalos, e morreram 
10 toureiros, ficando feridos 166. 

O recenseamento tauromaquico consta 
de 65 matadores de touros, 334 novile- 
ros e i.3oo toureiros das demais catego 
rias. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a província do Algarve. 

Faça-se justiça!!! 
Conforme se prometera na camara dos 

deputados, o sr. ministro do Interior man¬ 
dou publicar no Diário do Governo o 
processo da sindicância relativa á Escola 
Distrital de Faro, compreendendo nessa 
publicação o relatorio do sindicante e o 
parecer do Conselho superior de Instru¬ 
ção Publica. 

Tudo veiu no Diário do Governo do 
dia 25 do mez corrente. 

Esperávamos com anciedade a publi¬ 
cação de todo o acervo de referencias 
aos professores da escola, porque, franca¬ 
mente, nos prendia a essa enorme ancie¬ 
dade a circunstancia de termos até hoje 
defendido neste jornal a situação inocen¬ 
te em que foi colocada a distinta profes¬ 
sora Baganha Leal, e pretendermos ave¬ 
riguar, perante a exibição dos fatos acu¬ 
sadores, se realmente era legitima a nos¬ 
sa atitude, em obediência aos princípios 
do dever e da justiça, que em todos os 
tempos nos serviram de norma. 

Lemos com estranha curiosidade e vivo 
interesse todo o relatorio do sindicante, 
que, por infelicidade, já faleceu,—e esta 
razão é assaz ponderável para que, na 
descompostura que sempre nos causa a 
revolta nascida da ilegalidade e da injus¬ 
tiça, não possamos criticar em termos 
energicos a ação despótica e imoral de 
quem pretendeu confundir no mesmo jul¬ 
gamento o mérito e 0 demérito, a dedica¬ 
ção e o desleixo, a virtude e o vicio ! 

Mas descance em paz o sindicante, que 
não seremos nós quem venha conspur¬ 
car a sua leviandade e a sua incompe¬ 
tência,—nem lhe criticaremos o seu espi¬ 
rito subordinado a sugestões de momen¬ 
to. 

O sindicante fez o seu relatorio, apon¬ 
tando ao juízo da opinião publica as mais 
terríveis acusações. Baseado em quaesquer 
provas, tomou-se, á primeira vista, mora- 
lidador e justo nas suas apreciações e 
conselhos, mas, á face da razão e fóra 
dos primeiros impulsos, que produzem 
emotividades perigosas, o mesmo sindi¬ 
cante, que pareceu ponderado e circuns¬ 
peto nos seus motivos, tornou-se pueril e 
inconciente em grande numero das suas 
conclusões. 

Feita a sindicância, que motivos, que 
razões, que pretextos influiram no senti¬ 
do de envolver no emaranhado das suas 
teias a reputação moral e a aura cientifica 
da incansável professora, que, no dizer in¬ 
justo do sindicante, ficou ao lado dos que 
não teem habilitação que se comporte 
com as exigências do ensino moderno, e 
que, no entender dos melhores peritos, da 
opinião publica e do proprio Estado (que 
lhe conferiu vários louvores em portarias 
assás conhecidas) foi sempre meticulosa 
no cumprimento dos seus deveres e avan¬ 
çada na compreensão dos aperfeiçoamen¬ 
tos pedagógicos ? ! 

No decorrer da sindicância, encontram- 
se fatos assás curiosos, que redundam 
nas mais acerbas acusações. Mas a quem 
se referem esses fatos? Quaes são os pro¬ 
fessores que devem estar sujeitos á incri¬ 
minação e á pena, ao tagante do castigo 
e aos ásperos motejos dos soalheiros? 

Quaes? Unica e simplesmente aqueles 
sobre quem recairam as provas ou mes¬ 
mo as simples suspeitas, se quizerem le¬ 
var tão longe a ação da penalidade ! 

Misturar, confundir em amalgamas de 
justiça e de castigo a inocência e o crime, 
a isenção e o erro, a virtude e a morali¬ 
dade, não é proprio dos homens dc bem, 
dos que desejam viver ao lado da honra 
e querem manter o prestigio do seu nome 
e das Instituições que perfilham e desejam 
servir. 

Não ha em todo o processo uma refe¬ 
rencia, uma unica referencia que moleste 
a nobreza de carater e a probidade profis¬ 
sional da professora a quem as irrefle¬ 
xões do sindicante, sem fatos demonstra¬ 
tivos, pretenderam amesquinhar. 

Não ha fatos concretos nem força de 
quaesquer suspeitas ou presunções, que 
justifiquem a imoralidade da aposentão 
da professora Baganha Leal, sob o pre¬ 
texto das razões que motivaram a sindi¬ 
cância. 

A professora Baganha Leal está em con¬ 
dições de ser aposentada, porque real- 
mente, além de padecer de surdez, já 
conta mais de 3o anos de serviço, mas 
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deem-lhe a aposentação (oorque ela pró¬ 
pria a deseja) como resultado do seu pe¬ 
dido em atenção aos mo ivos da surdez e 
dos anos de serviço, e não como infeliz e 
desastrada consequenca de quaesquer de¬ 
feitos na sua vida puramente profissional, 
—que sempre foi honesta e livre de sus¬ 
peitas. 

UMA FABULA 
Era uma vez um rapaz que encontrou 

duas bonitas raparigas, as quaes andavam 
constantemente juntas. Ora ele era um 
rapaz astucioso, e desejava dizer qualquer 
coisa bonita e agradavel á$ raparigas, 
mas reconheceu que se dirigisse um cum¬ 
primento a uma delas, não importava a 
qual, a outra poderia ficar ofendida 

E assim passou um momento, findo o 
qual, disse: 

Eu bem sei a razão por que as meninas 
andam sempre juntas. 

S 'be? Então porque é ?—perguntaram 
as duas ao mesmo tempo. 

Porque toda a gente sabe que uma ra¬ 
pariga bonita escolhe sempre outra que o 
não seja tanto, para que a sua beleza 
seja realçada pelo contraste. 

Depois de tal observação, o que era 
natural era que as duas raparigas ficassem 
egualmente ofendidas. Mas que imaginam 
que aconteceu ? 

As duas raparigas coraram. Ambas 
disseram que ele era um lisojeiro, e segui¬ 
ram juntas o seu caminho, cada uma feliz 
Consigo mesmo e com pena da outra. 
-- 

Uso e porte ie ataas 
Os que sem licença da autoridade 

administrativa ou sem autorisação legal 
usarem armas brancas ou de fogo serão 
condenados a prisão correcional até seis 
mezes e multa correspondente. 

Podem usar armas sem licença: 
i.°—Todos os funcionários de justiça, 

inclumdo os notários (Alvará de 6 de 
novembro de i6i3, Decreto de 24 de 
outubro de 1901); 2.0—Os secretários de 
finanças, tesoureiros e seus propostos 
(Poriana de 7 de dezembro de i83g, De¬ 
creto de 24 de dezembro de 1901); 3.°— 
Os regedores e os cabos de policia, em 
ocasião de srviço (Poetaria de 19 de ja¬ 
neiro de 1848, Lei de 77 de julho de i855); 
4.0— Os empregados telegrafo-postaes e 
dos faroes, e bem assim os depositários 
de caixas do correio e os arrematantes de 
condução de malas postaes (Decreto de 1 
de dezembro de 1872. Decreto de 24 de 
dezembro de 1901); 5.°—Os empregados 
da guarda e policia dos Caminhos de fer¬ 
ro (Decreto de 3i de dezembro de 1864)1 
6.°—Os zeladores e guardas campestres, 
no exercício das suas funções (Regula¬ 
mento de 14 de dezembro de 1867, Codigo 
administrativo); 7.0—Os governadores 
civis, administradores, comissários de po¬ 
licia e todos os subordinados, (Portaria 
de 7 de dezembro de i83g); 8.°—Os se¬ 
cretários das camaras municipaes (Orde¬ 
nações do reino); g.°—Os mestres e guar¬ 
das dos serviços hidráulicos (Regulamento 
de jg de dezembro de 1892) io.°—Os 
cantoneiros e chefes de conservação (De¬ 
creto de 3i de dezembro de 1864); 11.°— 
Os empregados do serviço interno das al- 
fandegas (Decreto de 27 de setembro de 
1894); 12.0—Os empregados do corpo 
de fiscalisação dos impostos (Decreto de 
24 de dezembro de 1901); i3.°—Os ofi- 
ciaes e praças, fóra do serviço e dos quar¬ 
téis (Revista de Legislação e de Jurispru¬ 
dência, ano 34.*. 

DEMOLINDO 

HSRELIGIDES EDENS/NO 
A educação religiosa, visando a incutir 

crenças indemonstraveis e emoções par- 
ticularistas em edades nas quaes o senso 
critico é tão impossível quanto a creduli¬ 
dade é absoluta, representa, antes de tu¬ 
do, na ordem moral, um crime analoao 
ao que na ordem jurídica se chama abuso 
de confiança. 

O educador não tem, nos domínios da 
inteligência, o direito de impor uma fé, 
mas apenas o de ministrar noções susce¬ 
tíveis de prova, como no terreno, afetivo 
e moral, não tem senão 0 direito de evo¬ 
car e dirigir sentimentos de sociabilidade, 
indispensáveis á vida coletiva. 

Impôr uma crença religiosa (e inculca- 
la ou sugeri-la á infancia o mesmo é que 
impô-la), significa desviar o espirito da 
sua evolução natural do estado teologico 
para o estado cientifico; por outro lado, 
determinar emoções religiosas é crear o 
estado afetivo da intolerância, que sem¬ 
pre caraterisou as seitas, místicas ou po¬ 
líticas, e contribuir, portanto, para a in- 
sociabilidade. 

Ninguém tem o direito de praticar esta 
dupla monstruosidade, como ninguém tem 
o direito de anquilosar uma articulação, 
de atrofiar um musculo, de impedir ou 
desviar a função dum órgam. 

Os que invocam a liberdade para mi¬ 
nistrar na escola o ensino religioso, es- 
quecemse de que esse fundamental direi¬ 
to não é ilimitado, antes acaba no mo¬ 
mento em que o seu uso por parte de 
um homem implica um obstáculo ao de¬ 
senvolvimento natural de outros homens. 

O menor dos perigos da educação re- 
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ligiosa é crear nos espiritos uma serie de 
fantasmas inteletuacs e de tendências 
emotivas, cujo combate na juventude ou 
na edade madura importa um exaurismo 
profundo e um desequilíbrio nervoso mui¬ 
to longo. 

Na hipótese desfavorável duma pre¬ 
disposição psicopatica, esse combate é 
muitas vezes um ponto de partida para a 
alienação mental, de que temos observa¬ 
do alguns casos caraterísticos sob a for¬ 
ma obsessiva e melancólica. 

A educação fisica pode ter uma influ¬ 
encia benefica ou nociva sobre a evolu¬ 
ção mental, segundo institue exercícios 
visando um harmonico desenvolvimento, 
estetico e higiénico, do corpo, ou, pelo 
contrario, a hipertrofia muscular que ca- 
raterisa os atetas, de ordinário tão for¬ 
tes como estúpidos e barbaros. 

dr. Julio de Matos. 
———>ooggo«®-- 

POETAS 

SALADA FUNEBEE 
A' distinta poetiza D. Alzira Vieira. 

A balada dos meus sonhos, 
inspirada ao sol poente, 
é uma toáda dolente, 
a balada dos meus sonhos. 

Depois, n’uma noite escura 
que, jamais, hei de olvidar 
é que me puz a cantar, 
depois, n’uma noite escura... 

No ceo não havia estrelas, 
era tudo escuridão, 
como no meu coração, 
no ceo não havia estrelas... 

Afaguei meu bandolim 
para cantar meus cuidados, 
ao som d’um dobre a finados 
afaguei meu bandolim... 

Fiz gemer nas cordas suas 
suspirósas desventuras, 
uns ecos de sepulturas 
fiz gemer nas cordas suas. 

Desprendia o vento ao longe 
soluços no arvoredo, 
negras sensações de medo 
desprendia o venco, ao longe... 

N’aquele gemer soturno 
eu vi minhas ilusões 
tranformando-se em visões 
n’aquele gemer soturno... 

Não sei, ao piar d’um mocho, 
vi uns olhos a luzir, 
se era chorar, se era rir, 
não sei, ao piar de um mocho... 

Revolveram-se os covaes 
e os Mortos, todos, se ergueram, 
assim que me conheceram 
revolveram-se os covaes. 

Envoltos em seus sudários 
todos a mim se chegaram 
e em torno de mim dançaram 
envoltos em seus sudários. 

Em faces esburacadas 
vi brincar rubro sorriso 
como esses que idealiso 
em faces esburacadas... 

Ao cávo luzir das órbitas 
por vermes esvasiadas 
ressoavam gargalhadas 
ao cávo luziz das órbitas!... 

Os Mortos, a rir, a rir, 
quizeram cantar também; 
mas, apenas, ouvi bem, 
os Mortos, a rir, a rir... 

O seu cantar era pranto, 
côro amargo de lamentos: 
todo dôr, todo tormentos, 
o seu cantar era pranto. 

Nessa tétrica canção 
feita de risos e ais, 
havia sons funeraes, 
nessa trética canção! 

Deixaram o ar saturádo, 
d’um fétido horripilante 
d’um péssimo ar sufocante ! 
deixaram o ar saturádo!... 

Assim que rompeu o dia 
aqueles seres espetraes 
voltáram aos seus covaes 
assim que rompeu o dia... 

Meu bandolim foi gemendo 
sua plangente canção; 
sumiu-se toda a visão... 
meu bandolim foi gemendo!... 

Lyster Franco 

0 «rgal&o i a altivez 
A condessa Amélia de Bouflers impor¬ 

tunava muitas vezes uma donzela ingleza 
que via em casa de sua madrasta, e a im¬ 
portunada, sem faltar ao que lhe devia, não 
deixava de lhe responder um pouco seca¬ 
mente. 

—Sois muito orgulhosa, mademoiseM— 
disse-lhe um dia a condessa. 

—Estaes enganada, madame—voltou-lhe 
a ingleza. Eu apenas sou altiva. 

—Então que diferença fazeis entre 0 or¬ 
gulho e a altivez?—retorquiu a condessa. 

—Madame, 0 orgulho é ofensivo e a alti- 
é defensiva. 

Inácio de Carvalho. 

CONSTOS E NOVLLAS ~ 

0 MEDALHÃO 
Oh pétala He rosa, 
Que ouvem tormentosa 
Te confundiu no pó ? 

Gonçalves Crespo. 

Na cervejaria da Trindade não havia 
naquela noite, á nossa meza, a costumada 
a'gazarra. 

E’ que num silencio quasi que religioso, 
todos ouvíamos a narrativa do escultor 
Rogélio, nosso ex-condiscipulo e um belo 
rapaz. 

Perguntamos-lhe porque não trabalha¬ 
va, ele que fizera um curso tão brilhante, 
e Rogélio respondeu-nos com a seguinte 
pergunta: 

-Lembram-se de Idalina? 
—Perfeitamente, respondi eu, foi quem 

serviu de modelo para uma das figuras 
do meu ultimo quadro. Nunca mais tor¬ 
nei a ver essa linda rapariga ! 

— A essa mulher devo a tristeza que 
me oprime. Foi a Fatalidade que a colo¬ 
cou no meu caminho! 

E, como eu a custo sustinha o riso, 
Rogélio, depois de Ievádo aos lábios o 
seu cópo de cerveja, continuou: 

Sei que vocês são céticos, mas oiçam 
sempre a minha historia... 

Fez-se um silencio que Rogélio inter¬ 
rompeu assim: 

Quando vi Idalina na primeira tarde em 
que foi servir-me de modelo, ameia-a lo¬ 
go- 

Quem não havia de amá-la, se os de- 
soito anos mais lindos davam ao seu ros¬ 
to angélico um encanto extraordinário, se 
o brilho dos seus olhos deslumbrava e se 
aqueles lábios finíssimos pareciam pedir 
beijos ? 

Achei razão a Schopenhauer por dizer 
que o amôr brota ao primeiro olhar... 

Idalina aceitou o meu afeto e quasi me 
convenceu de que também por mim se 
apaixonára, como se as mulheres em geral 
e Idalina em particular fossem creaturas 
suscetíveis de apaixonar-se! 

Graças á mesada que pontualmente 
meu pae enviava e ao muito trabalho com 
que a sorte naquele tempo me bafejou, 
fizemos vida comum. 

Não sei descrever-vos, meus amigos, as 
delicias do nosso viver nos primeiros tem¬ 
pos de idilio! 

Idalina era inteligente; o que a educa¬ 
ção lhe não dera, dava-lho o instinto, a 
intuição. No fim de quatro mezes já eu a 
ouvia, silencioso, criticar sensatamente to¬ 
dos os meus trabalhos. 

Ninguém como ela analisava a elegân¬ 
cia de uma maquete, a linha geral dum 
esboceto, ou desmanchado fiticio das pre¬ 
gas dum manequim. 

De tal forma compreendia tudo, que me 
encantava! 

A familia dela, mãe e uma irmã, esta¬ 
va no Brazil. 

A irmã era amante de um abastado ca¬ 
pitalista e, ao que diziam as cartas, nin¬ 
guém viveria mais feliz do que elas se 
uma tão grande distancia as não sepa¬ 
rasse de Idalina. 

Numa carta, a mãe pediu lhe o retra¬ 
to. 

Dias antes terminara eu um medalhão 
a que a minha amante servira de mode¬ 
lo. 

Destinava o á exposição do Grémio e 
estava contente com a minha obra. 

A beleza radiante de Idalina estava 
ficlmente reproduzida naquele pedaço de 
mármore, tanto quanto o mármore póie, 
na sua frieza, reproduzir a ardência juve¬ 
nil duma mulher linda. 

Renunciei a expor o meu trabalho e re- 
soivi oferece-lo á mãe de Idalina, e esta 
quando soube da minha resolução ia-me 
afogando com beijos! 

No outro dia, um amigo meu levava 
para o Rio de Janeiro o precioso meda¬ 
lhão. 

Passados tempos, Idalina parecia outra' 
Já não tinha aqueles arrebatamentos que 
tanto me encantavam; quasi evitava fa- 
lar-mc! 

Atribui 0 caso ao desgosto da mãe io¬ 
da não ter respondido e nesta dôce ilu¬ 
são vivi até que, encontrando casualmen- 
te uma carta, soube toda a verdade. 

A mãe convidava-a a deixar-me. Eu 
era pobre... no Brazil havia um homem 
muito rico que ficára tão apaixonado só 
por vêl-a retratada no maldito medalhão, 
que prometera á mãe todo o seu oiro em 
troca da filha. 

Fez-se luz no meu espirito. A ambição 
tentava Idalina. 

Regressando um dia a casa a horas de¬ 
sacostumadas, encontrei-a a ler a ultima 
caria aa mãe, onde vinha um cheque des¬ 
tinado á compra da passagem em primei¬ 
ra classe e a ordem de partir imediata¬ 
mente para o Brazil. 

Ela fez-se muito vermelha e tentou es¬ 
conder a carta. 

Porem eu soceguei-a, dizendo-lhe:— 
Sei tudo ! Tencionas ir para o Brazil onde 
tua mãe negociou a venda de teu corpo ! 
Causas me nojo ! 

Idalina soltou uma gargalhada nervosa 
e respondeu-me : 

—Estás sentimental! Deixa-te de ser 

esculptor e dedica-te ao teatro. Tens mui¬ 
to geito para os finaes de ato ! E como 
visse que lhe lançava um olhar de despre¬ 
zo proseguiu: 

— Não nasci para isto 1 Quero igualar- 
me ás que hoje me desprezam, quero- 
carruagens, bcaios e brilhantes ! luxo . 
muito luxo ! Nada disso tu podes dar-me, 
não deves levar a mal que tente realisar 
os meus sonhos doirados ! 

Aquele cinismo desesperou-me . Sai 
desorientado e nem um ultimo olhar tro¬ 
quei com ela. 

Na tarde desse mesmo dia saiu para o 
Brazil o piquete que a levava... 

Desde então tomei odio ao trabalho ori¬ 
gem da minha desgraça. Bebo para es- 
quecer! 

—E a rapariga, perguntei eu, por la 
anda muito rica e feliz, não é verdade . 

Rogélio teve um sorriso amargo, esva- 
siou o seu copo e respondeu : 

Enganas-te ! Ha coisas que parecem 
castigos ! 

Precisamente no momento em que fun¬ 
deava no Rio de Janeiro o vapor, Idalina 
dava o ultimo suspiro ! A viagem, a mu¬ 
dança de clima e talvez o remorso pela 
ingratidão com que metratára, causaram- 
lhe a morte. 

A mãe e o tal ricaço, quando vieram 
buscal-a a bordo, esperavam vêl-a sorri¬ 
dente e alegre como no fatal medalhão, 
mas encontraram apenas um cadaver lí¬ 
vido, com os olhos embaciados e os lá¬ 
bios contraídos num rictus doloroso ! I . 

Lyster Franco 

0 BOM SENSO 
A existência numa ou outra vida só tem 

por garantia a imaginação dos homens, 
que com isso nada mais fazem do que a- 
limentar o desejo que teem de sobreviver 
a si proprios, afim de ainda virem a gosar 
uma felicidade mais duradoura e mais 
pura do que aquela que disfrutam na ter¬ 
ra. 

Como conceber um Deus que tudo sabe 
e que deve conhecer a fundo as disposi¬ 
ções das suas creaturas, e que ainda ca¬ 
rece de provas para se certificar das suas 
disposições ? 

Segundo os cálculos dos nossos crono- 
logistas, a terra que habitamos subsiste 
ha mais de seis ou sete mil anos. 

Durante esse tempo, teem as nações ex¬ 
perimentado, sobre diversas formas, cons¬ 
tantes e aflitivas vicissitudes e calamida¬ 
des, e mostra nos a historia que em todos 
os tempos a especie humana foi atormen¬ 
tada por tiranos e conquistadores, e por 
guerras, inundações, fomes,epidemias, etc. 

Serão taes provações de natureza a ins¬ 
pirar-nos demasiada confiança sobre as 
vistas da divindade ? 

Males tão continuados não podem dar- 
nos uma ideia muito superior da sorte fu¬ 
tura que a sua bondade nos prepara. 

Se como nos afirmam, Deus está tão 
bem disposto a conceder-nos uma eterna 
felicidade, não poderia ao menos comuni¬ 
car-nos o grau de felicidade de que os 
seres finitos são suscetíveis ? 

Se Deus não poude fazer com que o 
homem fosse mais feliz na terra, que 
poderá ser a esperança num paraíso, onde 
só os eleitos hão-de gosar duma felicidade 
inefável!? 

Se Deus não poude nem quiz afastar 
da terra o mal, que motivo teremos para 
supôr que ele poderá e quererá afastar o 
mal dum outro mundo, de que não pode¬ 
mos formar ideia alguma? 

Ha mais de dois mil anos que, segundo 
Lactance, o sabio Epicuro disse: «Ou 
Deus quiz impedir o mal e não poude, ou 
poude e não quiz, ou não quiz nem poude, 
ou quer e póde. Se quiz e não poude é 
impotente; se póde e não quer, tem uma 
grande malicia que se lhe não deve atri¬ 
buir; se não póde nem quer, seria a um 
tempo maligno e impotente, e portanto 
ele não seria Deus; se quer e póde, donde 
vem o mal ou porque não o impede ?» 

Ha dois mil anos que os bons espiritos 
aguardam uma solução rasoavel destas 
dificuldades, e os nossos doutoures infor- 
mam-.oos de que só na vida futura serão 
desvendados. 

Outro sonho ainda não menos romanes¬ 
co : 

Falam-nos duma escala de seres, supon¬ 
do que Deus dividiu as suas creaturas 
em diversas classes, em que cada uma 
delas gosa o gru de felicidade de que é 
suscetível. 

Segundo este arranjo romanesco, desde 
a ostra até aos anjos celestiaes, todos os 
seres desfrutam o bem estar que lhes é 
apropriado. 

Este sublme sonho é formalmente des¬ 
mentido pela experiencia. 

No mundo em que nos achamos, vemos 
lodos os seres sofrer e viver no meio de 
perigos; o homem não se pode mover, 
sem ferir, atormentar e esmagar uma 
grande multidão doutros seres sensiveis 
que encontra no seu caminho, ao passo 
que ele proprio se vê exposto a outra 
multidão de males, previstos ou imprevis¬ 
tos, que podem conduzi-lo á destruição; 
basta para lhe pertubar os maiores pra- 
zeres a ideia da morte; nem um momen¬ 
to está seguro de manter a sua existência, 
a que o vemos tão estreitamente ligado, e 
que ele considera como sendo o mais pre¬ 
cioso dom da onipotencia divina. 

Padre João Meslier 

0 JURAMENTO OS BANOEIRA 
Teve lugar no domingo ultimo, na para¬ 

da do quariel do 3.° batalhão do 33, a so¬ 
lenidade da ratificação do juramento de ban¬ 
deira . . 

Assislirara a esta manifestação patriótica, 
tão levantada e significativa, as primeiras 
pessoas da cidade de Far<>, que para isso 
receberam do sr. tenento coronel José Vi¬ 
cente Cansado os respetivos convites. Dis¬ 
cursaram alguns cavalheiros, que em tra- 
ses sugestivas e qu-mes, se referiram a ál- 

. te significação do emblema da Pairia, sen- 
j do extremamente felizes nas suas alocu- 
’ ções. 

A’ noiie, por concessão justame.nte lou¬ 
vável do sr. major Juão Pires Viegas, todos 
vs soldados assistiram ao espetáculo do ci¬ 
nematógrafo, no Teatro Circo. 

0 sr. major Pires Viegas, comandante do 
3.° batalhão, gosa das maiores simpatias en¬ 
tre lodos os seus subordinados e tanto bas¬ 
tou para que os soldados, ao ele dar entra¬ 
da na sala do espetáculo, 0 aclamassem eu- 
tusiasiicamente, poQdo assim em relevo os 
seus modos afaveis e a lendencia humani- 
taria e livre com que dirige os serviços mi¬ 
litares do seu comando. 

Agradecemos a deferencia do convite que 
nos foi endereçado e damos ao ilustre co¬ 
mandante do batalhão as nossas cnrdeaes 
felicitações pela grandiosidade e brilhantis¬ 
mo da sua festa. 

CUBIOSIDADES 
PEDRAS PRECIOSAS 

Encontramos num jornal estrangeiro esta 
curiosa noticia, que ora reproduzimos: 

Leão XIII possuia o maior diamante do 
mundo. Esta preciosidade, que foi desco¬ 
berta em i8g3, nas minas de Iigerfontein, 
temgyi quilates. O papa recebeu-o como 
dadiva do presidente da Republica do 
Transvaal. 

A coroa do rei de Inglaterra, coalhada 
de pedras preciosas, vale aproximadamen- 
tc oito milhões, ou sejam 1200 contos. 

As joias pertencentes á imperatriz da 
Áustria valem cerca de dez milhões. 

A anciga corôa de Portugal, ornada de 
riquíssimas pedras, está avaliada em trin¬ 
ta milhões. 

A corôa da imperatriz da Rússia é es¬ 
plendida e vale trinta e sete milhões e 
meio. 

O Sultão 'possue no seu palacio de 
Constantinopla uma infinidade de pedras 
preciosas de extraordinaro valor e um 
berço de oiro macisso destinado aos pri¬ 
meiros sonhos dos futuros sultões. 

Segundo um viajante inglez, o tesouro 
do rei da Pérsia deve ser classificado co¬ 
mo o primeiro no seu genero: entre va¬ 
rias maravilhas contêm um globo terres¬ 
tre de oiro com 51 centimetros de diâme¬ 
tro. 

Diremos, para terminar, que de todos 
oa potentados da Asia é o príncipe Ba- 
roda quem possue a colecão de alfaias 
mais surpreendente. 

O que mais atrae as vistas no seu pa¬ 
lacio é um tapete de 3 metros de compri¬ 
mento por 23 centimetros de largura, to¬ 
do fabricado de pérolas brancas e de côr. 
Nos ângulos tem 1 desenhos a brilhantes. 

Esta maravilha de arte e riqueza levou 
treo anos a confecionar. 

TRANSFORMAÇÃO DA PRATA 
EM ÒlRO 

Noticia o ‘Daily Chrotiicle que um quí¬ 
mico americano, mr. Emmens, de New 
York, conseguiu chegar á perfeição de 
transformar a prata em oiro. 

No intervalo decoirido de abril a no¬ 
vembro últimos, tirou de uma certa quan¬ 
tidade de dollars mexicanos, compostos 
quasi exclusivamente de metal branco, 
dezenove barras de oiro—dezoito delas 
encontram-se hoje na repartição de pesos 
e medidas dos Estados-Unidos. 

A decima nona, ao que se diz, foi com¬ 
prada por um sindicato inglez. 

O peso da primeira barra de oiro obti¬ 
da era de 7,06 onças antes da fundição 
e de 7,4 depois. Os aferidores de pesos 
e medidas avaliaram-na em g5,65 dolars 
—isto simplesmente quanto a oiro puro. 

São precisas cinco manipulações para 
efetuar a mudança. A primeira, que è a 
mais difícil de todas, consiste em martelar 
o metal a uma temperatura bastante baixa, 
para que as pancadas não produzam calor 
algum. 

A operação não importará, completa, 
em mais de 5o francos por cada onça de 
oiro obtida. E o valor do precioso metal 
puro será computado no dobro da aludida 
quantia. 

0 «HERALDO» NOS TRIBUHAES 
Tem sido grande 0 numero de felicita¬ 

ções recebidas pelos diretores do Heraldo a 
respeito da sua absolvição no julgamento de 
imprensa. Na impossibilidade de registar 
nesie numero todas as demonstrações de 
comunhão de princípios, faremos oporiuna- 
mente esse registo, agradecendo no entanto 
desde já todas as gentilezas com que nos 
teem honrado. 

—>oo-ggoo~- 
De Vitor Hugo: 
Amigos! Acautelae-vos contra as mu¬ 

lheres formosas! Quando a ternura delas 
principia, a vossa escravidão está próxi¬ 
ma. 
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0 ftOSSQ NOTICIÁRIO 
Foram despro mnciados na Relação de 

Lisboa os nossos présiimnsos correligionári¬ 
os de Santa Barbara de Nexe, contra quem 
o dr. J >sé Castanho, delegado do procura¬ 
dor da Republica, tão sabia mente promeveu 
querela pelo crime de sedição refereute á 
pessoa do padre João Jacinto Sequeira. 

= Vão organisar-se pela província varias 
-comissões de Turismo, afim de com a comis¬ 
são central envidarem todos os esforços ten¬ 
dentes ao desenvolvimento do paiz. 

= Encalhou o novo paquete Imperator, 
Este navio, ha pouco construído na Alemanha, 
é um dos maiores do mundo. 

.= Deve abrir-se ao publico, dentro de 
poucos dias, a nova farmacia do nosso ilus¬ 
tre amigo sr. José Gonçalves Bandeira, si¬ 
tuada no antigo escritório de advocacia do 
sr. dr. Artur Aguedo, e que fica sendo in¬ 
questionavelmente a melhor farmacia do 
distrito. 

= Foi adjudicada a execução das alvetía 
rias e fundações da ponte de Maratèca, do 
Caminho de ferro do Vale do Sado. E’ esta 
ama das obras de arte mais importantes a 
realisar. Como se vê trabalha-se ativameute 
na construção do referido caminho de ferro 
que tanta e tão grande importância tem para 
o desenvolvimento da nossa província. 

— E3iá, ao que parece, virtualmente 
terminada a guerra dos Balkaus 

= A rua D. Francisco Gomes, a que 
toda a gente de Faro chamava rua da Lojas, 
passou a não ser nem uma coisa nem outra, 
desde que o nosso colega o Algarve afirmou 
que era uma sala feerica e delumbrante. 

P-r estas e outras espertezas saloias, é 
que ha muito se diz que a rua é sala de 
cães. 

= Prevê se que haja este ano boa novi¬ 
dade de azeite. Bom será isso, a ver se 
baixa o preço destegenero tãonecesario á 
vida. pois o preço atual é exorbitauie. 

= A gréve geral da Bélgica não deu o 
que tinha a dar e conserva a sua orieutação 
pacifica. 
= Teve logar em Paaerne, no ultimo do¬ 

mingo, uma gradiosa sessão de propaganda 
do livre pensamento, em que discursaram 
os srs. Augusto José Vieira e José Loureuço 
da Conceição Leitão. 

= Ha 40 anos, os liberaes exerceram no 
norte grande vigilância sobre os miguelistas 
pois se dizia que estes orgauisavam forças 
poderosas para um levauiameuto. Vinha lhe 
o apoio de D. Carlos (hespanhol). Pelo que 
depois se viu, tudo correu sem novidade 
de maior. Tal qual como agora. 

— Num discurso, o grande jesuita Maura, 
aqui do paiz visiuho, manifestou a opinião 
de que a Hespauha deve permanecer isolada 
de qualquer aliança, afim de sustentar a sua 
neutralidade. Assim seja para nossa conve¬ 
niência. 

= O Heraldo fez-se representar no corte¬ 
jo de 20 de Abril realisado em Lisboa por 
iuiciativa da Associação do Registo Civil. 

= Afim de conhecer a resistência das 
maquinas do caminho de ferro para os cho¬ 
que, vao fazer a experiencia na America 
(sempre a America!) fazendo caminhar em 
seutido contrario e com toda a velocidade 
duas maquinas do tipo mais aperfeiçoado. 
Se tal se desse, o espetáculo devia ser so¬ 
berbo. 

= Foi promovido a tenente-coronel o sr. 
Aliguel de Menezes Alarcão, ex-comandante 
do 3.° batalhão do 33. 

= Em Mezão-Frio, as autoridades man¬ 
daram arrancer todas as cruzes do cemité¬ 
rio. Oh homens, nem tanto ao mar, nem 
tanta á terra. 

Couquanto a cruz seja um símbolo reli¬ 
gioso (uao sómente cristão, pois que exis¬ 
te noutras religiões e de mais longa data), 
pode também, para nós outros, simbolisar 
o sufrimeuto humano. 

= Segundo um telegrama de Madrid, 
em que se gastou um dinheirão, o priucipe 
de Saxe jantou no Paço. Mas ninguém fi¬ 
cou sabendo se o priucipe fez exaiameute 
o contrario, o que para o caso tauto impor¬ 
ta. 

= O nosso estimado amigo e assinante 
sr. Manuel Boujamim Rodrigues Coelho foi 
nomeado amanuense da direção geral política 
e civil, 
= Não obstante ter-se dito que o Senador 

Tomaz Cabreira votaria pela jogatiua, é certo 
que S. Ex.a se absteve de votar. Assim, fi- res- 
cou o ilustre senador de bem com o seu ^ exposição promete ser interessante, 
partido e com a sua conciencia. “ Entre as rosas expostas na Hava- 

=== Na Galiza, desapareceu um súbdito nê2fl> houve uma a cujo respeito o Algarve 
alemão, que levava consigo 50 coutos. disse ?Me foi cubiÇada Por muitos admirado¬ 

res, mas que, apezar de tudo, só rendeu 

da monarquia e portanto em paiz conquista¬ 
do, foz zaragata num camarote, com alguns 
compauheiros de estúrdia. Calcula-se o estado 
de aceio em que se encontravam. O publico, 
porém, é que não esteve pelos autos, conse¬ 
guindo que aquela bolorenta nobreza fosse 
posta no olho da rua, por iudecente e má 
figura. 

= Em virtude da campanha do Heraldo 
a favor da distinta professora D. Inacia Ba- 
ganba Leal, veiu publicado no Diário do Go¬ 
verno o processo de sindicaucia á Escola 
Distrital de Faro, pelo qual se demonstra 
que a referida professora não tem a menor 
responsabilidade. 

•= Em julho deve haver manobras navaes 
da nossa esquadra. Para esse fim foi mau- 
dado recolher o Adamasior. 

— Em Faro, continuam os padres a an¬ 
dar impunememte pelas ruas com os seus 
hábitos talares. 

— Causou boa impressão por toda a pro¬ 
víncia a rejeição do projeto de lei do jogo. 
Alguus pescadores de aguas turvas ainda 
esperavam que o Governo apanhasse um 
cheque e se fosse embora. Lamentamos I 

= Começam em 8 de maio as provas do 
concurso para escriturários de 3.* classe 
dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste. Os 
candidatos admitidos são em numero de 48. 

= Pelo nosso correligionário sr. João 
Chaves, digno inspetor da fiscalisação dos 
caminhos de Ferro, foi oferecido à camara 
muuicipal desta cidade, um gato bravo, para 
fazer parte da secção zoolozica que existe 
uo Jardim Vasco da Gama (Alameda). 

■*= Acabou a gréve de Setúbal. Jà se 
acham em labaração todas as fabricas. 
As mulheres deram o dito por não diio. 
Tudo cedo pela parte mais fraca. 

= Partiram de Lisboa mais 14 navios 
com destino á Terra Nova. A avaliar pela 
quantidade de pessoal que este ano se des¬ 
tina á pesca do bacalhau, vamos ter enchen¬ 
te do fiel amigo, se a pesca fôr regular, 
como se espera. 

= Na praça de Lisboa nota-se uma grande 
teodeocia para alta no papel interno (inscri¬ 
ções). Esta alta corresponde até certo poutò 
à que tem tido, acentuadamenle, o papel 
externo (obrigações do l.° e 3.° grau). 
= Pelos diversos portos dos paiz tem 

saido mudos barcos com destino á Terra 
Nova, para a pesca do bacalhau. 

=■= Convocado pelo nosso colega dr. Cam¬ 
pos Lima, advogado em Lisboa, teve logar 
em Portimão, uo domingo passado, um co 
micio socialista. 
= Para os lados de Evora, um padre 

qualquer, sentindo aproximar-se a morte, 
mandou chamar um colega para o confes¬ 
sar. 

E assim se arrependeu de todas as as¬ 
neiras que por cá fez, tantas e tão grandes 
elas eram. 

= Começa hoje no Teatro Circo de Faro 
o grande repnrtorio das peças de Zarzueia 
desempenhadas por uma companhia hespa 
nhola que se faz eco de boa reputação. 
Entre outras peças, a companhia desempe¬ 
nhará: O Conde de Luxemburgo, a Viuva 
Alegre, a Casta Susana, Moinhos de Vento, 
o Duo da África, a Corte de Faraó, e os 
Cadetes da Rainha. 

== A policia administrativa de Lisboa, 
auxiliada pelos guardas da judiciaria e se¬ 
gurança, não deixam tranquilos os baiotei 
ros da capital. A fiscalisação tem sido rigo¬ 
rosa e proficua. 

— Tem havido gréves de soldadores em 
Vila Real de Santo Antonio e Olhão. 
= A nossa moeda de 10 reis, substituída 

pelo centavo, apareceu pela primeira vez 
em 1415. quer dizer, ha quasi cinco sécu¬ 
los, no reinado de D. João I. 
= Foi transferido de Aijezur para Lagoa 

o secretario de finanças sr. José Antonio de 
Almeida. 
= Foi nomeado ajudante do conservador 

de Olhão o sr. dr. José Batista Dias Gomes. 
= A dar credito ás noticias que diaria¬ 

mente chegam de Barceloua, os petardos 
expludem a toda a hora na via publica... 
sem haver desastres pessoaes ou materiaes 
a lamentar. Uma bela brincadeira de crean- 
ças I 

=- A camara municipal de Casiro Marim 
pediu ao governo que a estrada que vae 
para o Azinhal passasse para a posse do 
Estado. 
= Realisa-se no mez de maio, em Lis¬ 

boa, uma exposição de fotografias a co¬ 

mais a mais havendo por cá tantos passaros 
de bico amarelo. 

=- Regressou do Brazil a Olhão o sr. 
Gualdino Pereira Cruz. socio da firma Perei¬ 
ra & Sobrinho, do Rio de Janeiro. 

= O vapor Cabo Verde, chegado da Gui¬ 
né, trouxe 15158 volumes de couros I 

Muito rico é o nosso paiz em generos 
desta ordem I O que admira é que, haven¬ 
do por cá tantos, ainda tenham aceitação os 
que vem de fóra. 

= p,)i elevado o imposto de produção de 
aguardente, a que se refere o artigo 7.° do 
decreto com força de lei de 11 de marco 
de 1911. 

— Projeta-se a construção dum novo tea¬ 
tro em Lisboa, com um palco de medidas 
fabulosas, para no mesmo proferir os seus 
mouolngos o tão celebre e enxundioso ator 
Chaby. O palco assentará sobre beton. 

— Segundo estudos recentes, a crimina 
lidade infantil sobrepuja em Portugal a cri 
minalidade dos adultos. Dentre as varias 
causas destas criminalidades sobresaem: o 
j"go, a mendicidade, a vadiagem, o deslei¬ 
xo das famílias, o alcoolismo, etc. 

= Tem subido muito, ultimamente, o 
valor dos nossos fundos externos. 

Não obstante, continua a dizer-se... per¬ 
dão, agora já ninguém diz. 

= Um distinto professor, nascido na Rus 
sia, vae abrir em Lisboa uma escola em 
que se eusioe a iingua russa. Aquilo è 
só para os nossos futuros diplomatas. 

— Em 1912, foi de 914 contos o rendi¬ 
mento da agua em Lisboa. Mais 67 contos 
do que em 1911. 

Depois que levantaram vô) os fidalgos 
conspiradores .. é o que se vê. 

= Está-se levantando por lodo' o paiz 
uma reação enorme coutra a carestia dos 
generos de primeira necessidade. Supomos 
que baldados serão os esforços dos protes- 
tautes, pois essa carestia aceutui-se por 
todo o mundo, sendo o resultado da luta 
economica em que todas a nações se deba¬ 
tem. E’ que os que irabalham são em nu¬ 
mero pequeno, para sustentar os parasitas. 

= Ha quarenta anos, a espora dos tou¬ 
ros constituía em Lisboa uma das melhores 
diversões publicas. Chegavam a consutuir- 
se cortejos de 300 e 400 trens, eucorpo- 
rando se também imenso povo. E todos 
eram felizesl 

X)Xá. HISTOHICO 
27,—1386 -Leonor Teles, mulher de D. Fernando I, 

morre em Tordesilas, na maior miséria.—1774—-Morte de 

Luiz XV.—18o3—Morre no forte de Joux, em França, o 
Celebre negro Toussaint Louverture, chefe ilos revolucioná¬ 
rios de S. Domingos vencido pelo géral Brunet.—-1875 — 
P ris, contra vsiitade do Tbiers, governo e elementos rea¬ 
cionários, elege Barodel deputado. —11109—A Asserablea 
Geral Nacional condena o sultfto da Turquia â morte.— 
1912— Reune em Braga, com 617 congressistas, o con¬ 
gresso do Partido Republicano Portuguez. 

28—1354—Morre Guilherme Tell, restaurador das li¬ 
berdades suissas.—1307—Morte do celebre arcebispo de 
Braga, D. Loureuço, amigo de D. João I, ao lado do qual 
combatera em Aljubarrota. 1351—Violento terremoto em 
Lisboa, que destruiu muitas casas, matando mais de 200 

pessoas.—1613—E’ justiçado em Lisboa o babil ministro 
Francisco de Lucena, por lhe assaorem seus invejosos ini¬ 
migos o crime de alta traição, o que pouco depois se re¬ 
conhece ser falso, procedenao-se é reabilitação da sua me¬ 
mória.—1706—Combale de Placencia.—1848—Motim e 

combate socialista em Ruitn.—1910—Grando Manifestação 
ao dr. Afonso Costa no Porto.—1911 0 capitão Malheiro, 
heroe da levolução de 31 de janeiro regressa ao servivo do 

exercito.—1912—O Diretono Republicano ,é rei leito por 
aclamação em Braga. 

29, —1743—Morto do abade Saint-Piere, autor do pro- 
je.o da Paj Universal.—1793—Inauguração do teatro 

de S. Cailos de Lisboa.—1822—Os Ea.ados Unidos reco¬ 
nhecem as republicas americanas.—1847—Revolução do- 
mooratica em Lisboa, em virtude da qual foram soltos os 
presos do Limoeiro. Esta revolução foi prontamente sufoca¬ 

da. 1h06—EleiçOes geraes de deputados, saindo eleitos 
por Lisboa, entre outros, Afonso Costa e Alexandre Braga. 
— 1908—Abertura das primeiras cortes do novo reinado, 
prometendo o ex-rei D. Manuel «reinar como manda a lei.» 
—1910-Reune no Porto o Congresso Republicano, que 
proclama a necessidado da revolução.—1912—Encerra-se 
o Congresso Republicano de Brag., que escolhe AYeiro pa¬ 
ra local do congresso de 1913. 

30, —1524—Morte do celebre Bayarde, o cavaleiro sans 
peur et sans raproche.—1540—Rui Lourenç# de Ta 
vora, governado de BeÇiim, derrota um nj-.li indio.—1761 
—Violento abalo de terra, Creação do Erário Regio.— 
1791—A Assemblea Nacional Franceza decreta a traslada- 

ção das cinzas de Voltaire e Rousseau para o Panteon.— 
1797—Revolução popular era Génova.—1910 O Congres¬ 
so Republicano aprova a exposição do Diretorio—1911 — 

Inaugura-se na freguezia do Castelo uma escola infantil 
sob os os auspícios do dr. Bernardino Machado. 

CARTEIRA 

Não deixou de ser algum couspirador, 
que os ha por lá, idos da Falperra, que, ne 
cessiiando de massas, euguliu o proprio ale¬ 
mão. 
= Regressou a Lisboa, devendo seguir 

brevemeute para a África, o sr. Armaudo 
Monteiro de Barros, guarda livros do Bauco 
Nacional Ultramariuo e filho do nosso amigo 
sr. Pedro Monteiro de Barros. 

— Abriu ao publico a nova casa de louças 
do sr. José Juuu Rebelo, na Rua de Santo 
Autouio. O estabelecimento está luxuosameu 
te montado, apreseutaudo um sortido de fino 
gosto e variado. 

= Em Madrid, diversas filarmónicas teern 
ido ao paço, a tocar, era sinal de protesto 
coutra o atentado de Afonso XIII. 

— Continua a jogar-se desenfreadameute 
.no Algarve. Em Faro então, é por demais! 

= No Coliseu dos Recreios, den-se ha 
dias uma cena sob lodos os pontos de vista 
degradante para o sr. Visconde de Alverca. 
Este carunchoso titular $upoudo-se uo tempo 

500 reis!!! 
Felizes admiradores, que por tão baixo 

preço conseguem satisfazer as suas vaida¬ 
des ! 
= Está em Portimão, com dois mezes 

de licença, o sr. Manuel Teixeira Gomes, 
ilustre ministro de Portugal em Loudres. 
= Andara os jornaes pejados de noticias 

com o julgamento de vários complots. Como 
se trata de indivíduos, na aparência portu- 
guezes, o sr. dr. Cândido de Figueiredo, ou 
alguém por ele, é de opinião que se não 
deve empregar o termo complot. Realmente 
a nossa Iingua tem boas traduções, como 
por exemplo quadrilha, cáfila, malta, etc. 

=» Os operários realisam amanhã graudes 
festejos em Vila Real de Santos Antonio. 

= Tem despertado grande interesse en¬ 
tre os avicultores pn-fissionaes e amado¬ 
res de todo o paiz a Exposição de avicultu¬ 
ra que se realiza em Lisboa de 3 a 11 de 
maio. Não nos consta que do Algarve seja 
enviado qualquer exemplar. E' pena, de- 

Façem anos : 

Amanhã, 1 —D. Maria Alborta Castelo Branco, D. Espe¬ 
rança dos Saotos Fernandos, D. Clotilde Oliveira de Frei¬ 
tas, D. Angelina Filomena Peres Cruz, D. Henriqueta de 
Oliveira Simães, José Joaquim Fernandes, Antonio Pereira 
de Lima, Artur Neves Rafael, Fernando da Silva Moreno e 

Filipe Pedro Pacheco. 

Sexta, 2—D. Eduarda Alves Branquinho, D. Erailia Soa¬ 
res Pires, D. Maria Augusta da Silva Santos, D. Eugenia 
da Costa Peroira, D. Mariana Ferreira, D. Maria Emilia 

Bastos, Caetano Augusto Pereira, Álvaro Semião Rodrigues 
e Antonio da Cruz Balté. 

Sabado, 3—D. Isabel Maria Judice Aboim. D. Carolina 
Ferreira de Azevedo Araújo, D. Deolinda Vieira e Castro. 

D. lrsila Pontes Silva, D. Aurora Celeste Montas, D Luiza 
Isaura da Cunha, D. Mana Manuela Ramos, Antonio de 
Sousa Pinto, Manuel Brito da Fonseca, João Xavier Silves¬ 
tre, José Pedro Fernandes e D. Ismenia Caldeira Araújo. 

í JOÃO PEDRO DE SDU3A j 
advogado j 

i Ru dl Santa Intuio, 6 
ESCRIT0R10S { 

(Larga 1° de Bezimbre. 27 

Morada—R. dQ Pé da Cruz, 16 

FARO 

de LISBOA 

A’LERTA! 
Sucesso grandioso, sem rival, 
nem precedentes! Para ver a 
famosa peça afluem, todas as 
noites, ao teatro A.VENIOA, de 
Iaisboa, mil liares de pessoas. 

Neste momento, em Lisboa, o grande 
acontecimento, no que se refere a espe¬ 
táculos, é constituído pela revista intitu¬ 
lada A’LERTA!, em cena no teatro Ave¬ 
nida. 

Peça alegre e movimentada, ocupando- 
se dos mais recentes acontecimentos, o 
que lhe dá uma palpitante atualidade, 
com critica audaciosa, e tão mordaz como 
ju.sta aos fatos que, ultimamente, teern 
preocupado o espirito portuguez, a revis¬ 
ta A’LERTA ! é, no seu genero, uma 
obra modelar, possuindo todos os requi¬ 
sitos para agradar aos mais exigentes. 

Os seus tres belos atos estão reple¬ 
tos de ditos de espirito e de situações 
admiráveis, que, sem excessos, nem in¬ 
conveniências, fazem rir o publico, estre 
pitosameute, o qual interrompe, inúme¬ 
ras vezes, a representação, com os seus 
vibrantes aplausos. 

A revista A’LERTA ! é um grandioso 
exito, expo.itaneamente assinalado por to¬ 
do o publico e pela imprensa; as recitas 
da famosa peça contam-se, no Avenida, 
pelas enchentes, sendo raros os espetá¬ 
culos em que os bilhetes se não exgostam 
completamente! 

Na peça ha graça, vida, animação, 
que é extraordinariamente realçado por 
um otimo desempenho, fato que não sur¬ 
preende, visto ser a companhia de opere¬ 
ta do Avenida, a mais completa c nume¬ 
rosa que existe em Lisboa. 

A’ frente desta encontra-se o nome 
prestigioso de Angela Pinto, a artista ine- 
gualavel, que é uma das mais autenticas 
glorias da cena contemporânea. A estí 
foram distribuídos numerosos papeis como 
o de Fabiano, em que diz uma canço¬ 
neta deliciosa, Lavandeira, em que é en¬ 
cantadora de graça e simplicidade, Boy 
scout, em que se apresenta com um tra¬ 
vesti elegantíssimo, Rata sabia,, em que 
manifesta toda a vivacidade, a Historia, 
em que se revela altiva, como a indole da 
personagem indica, e finalmente a Rua, 
em que é assombrosa, dizendo essa co¬ 
movente e expressiva tirada com toda a 
sua alma de artista priviligiada. Ha ain¬ 
da a mencionar, da referida artista, o seu 
trabalho da Generica, em que tem ensejo 
de patentear toda a maleabilidade do seu 
peregrino talento- 

Tem ainda, na bela e engraçada revista 
esplendidos trabalhos Armando de Vas¬ 
concelos e João Silva, que a atravessam 
interpretando os papeis de compadres ; 
Garmem Osorio, Flora Dysson, Isabel 
Ferreira, Maria Litaiy, Maria Vitoria, 
Isaura Ferreira, Beatriz Pereira, Egydia 
de Oliveira, Marimela, Miria Fonseca, 
Martins dos Santos, Sebastião Ribeiro, 
Caetano Reis, Alfredo Ruas, Sampaio, 
Torreá, Duarte Silva, Justiniano Gouveia, 
e muito outros. 

A musica da revista concorre podero¬ 
samente para o exito obtido: amolda-se 
ás situações, é bonita, alegre, sem com¬ 
plicações, ficando logo ás primeiras, no 
ouvido. 

A peça está esplendidamente encenada 
por Armando de Vascencelos e tem apo¬ 
teoses surpreendentes, sendo dum mara¬ 
vilhoso efeito a do 2.0 ato de Eduardo 
Reis, pae. O guarda roupa é também de 
aprimorado gosto, concorrendo tudo isto, 
em conjunto, para o exito formidável da 
revista A’LERTAl, que por estes mo¬ 
tivos não duvidamos recomendar ao nos¬ 
sos leitores, como sendo, sem contesta¬ 
ção, o que de melhor se apresenta, atual¬ 
mente, em Lisboa. 

■■tea 

AGRADECIMENTO 
Passando o triste aniversario do pavo¬ 

roso incêndio que destruiu a agencia fu¬ 
nerária Fernandes & Fernandes, hoje 
substituída pela firma do ex-socto geren¬ 
te da antiga casa, Francisco Vicente Fer¬ 
nandes, é novamente montada cm exce- 
cionaes condições para servir com a 
maxima prontidão os seus numerosos 
freguezes não só desta cidade como de 
qualquer terra da província, não pode o 
sinatario destas linhas deixar de vir, im¬ 
pulsionado por um dever de gratidão, pa¬ 
tentear o seu indelevel reconhecimento 
aos queridos e generosos amigos de Faro 
Olhão, Loulé, S. Braz e Santa Barbara, 
que com tanta urbanidade e dedicação o 
auxiliaram para que a referida Agencia 
atingisse em curto espaço de tempo o 
grau de prosperidade em que atualmente 
se encontra. 

A todos renova os mais cordiaes agra¬ 
decimentos e oferece o limitidissimo prés¬ 
timo. 

Faro, 3o de abril de 1913. 

Francisco Vicente Fernandes. 

PENSIONATO 
das UllWfiEIlUS 

Para a educação feminina 
Escola Uénagère 

Educação pira a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 
MBifa/í 

Para aluoas inieruas, semi-internas 
e 20 exteroas 

dirbt-ra 

IflAMHA 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das ò«oo- 
las Menageres estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benficn), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

lustriiçã*» Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Fraucez—luglez—Alemão 
Córte—Cultuaria e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
internato. 18.000 rs. SSemi-internalo. . . 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O coiegin fornece um ma¬ 

gnifico tennis, crique, eic. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teern jogos e recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

Arrematação 
(1* publicação) 

No dia onze do proximo mez de 
maio. pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal judicial desta comarca, si¬ 
tuado na travessa Rasquinho, se ha- 
de vender em hasta publica pelo 
maior lanço acima da avaliação o 
seguinte; O direito a metade de 
uma propriedade em Bela Curral, 
freguezia da Conceição desta co 
marca avaliado em 20:000 reis. 
Este direito foi penhorado na exe¬ 
cução por selos e custas que o Minis¬ 
tério Publico move contra João da 
Maria Rosa, do referido sitio de 
Bela Curral. Ficam por este anun¬ 
cio citados quaesquer credores in 
certos. 

Faro, 25 de Abril de 1913. 
O escrivão d > 2.0 aficio 
Aníbal Valeriam Pinto Santos 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira 

TEATRO CIRCO DE FARO 
4-a feira 3o de abril de 1913 

Estreia da companhia de Zarzueia e 
Opereta Hespanhola, com o 

GQUDE DE LUXEMBURG 
Os bilhetes acham-se á venda na rua 

Baleizão n.° 26 e no dia dos espetáculos 
na bilheteira do Circo, das 18 horas em 
diante. 

PREÇOS 

Cadeiras, 320, Superior 210 
Geral, 100 reis. 

=0= 

CÂNDIDO Of SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

tarsos espetiaes de Higiene, Oftalmologia a 
Baleriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades : Doenças dos 
olhos■ boca e dentes 
Dantes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA Dl SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

Vinhas, vinhos e prados 
A. VENANCIO PACHECO 

Br. 600 reis. 



4 0 HERALDO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Eia de Santo Aataaio, 48,48, A 
FARO 

a ROUPÃ QUE VESTE A 
HUMANIDADE é 

FOI COSIDA COM A ^ 

MACHINA 

SIIMGER, 
Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINAQÕES) 

Seguros coutra logo 

Seguros Buarltliuos 

Seguros ile cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOáO F. X. da SILVA KEIS 
■ j .. « -:sH2S — -''ÇSQ E&Ql. J & 
' , 1M97A e-í ■ " jtfedlíÇ 
CASA FUNDADA EM 1883 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

h.^ FARO ^ 

Instalações.completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. p;-? 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- o 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de tiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SEM OOMPETEN OXA 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
de urram b®s as*re®8 uimm 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINQER 
tem 8ldo sustentada e augmentada durante quarenta 

- ■== annos e na actualldade passam da = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e veadem i 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINCER “66 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ÂNIMOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINOO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Estabelecimentos SINGER 
em todas as 

RUã 0. FRíNCISCO GOMES, 33 FARO- 

BQT3L mCELLIHO & AHABVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JDSÉ MARCELLINO & TAXINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

âmMmi m pmutiçõÈs MtBftmm 
RUA DA MARINHA N,° 15 - FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

LABORATORIO DE FARMACIA 

BASBEIBA k BAM0S 
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DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga J^armacia f*iRES 

FUNDADA EM 1803 

RUA D. FRANCISCO DOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

Jjonterintrnto para ófarmadas, losgite e ífaboraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algaive das 
AGUAS OR TIDAGO : — (Vidago, Yidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIA! (Espido)—EXTRATO HEROICO 

PREÇOS M0DIC0S 

A SÍFILIS é evitavfl 
(Extrato fluido de origem vegetal ■f1 

Preparado pelo fiirmnceutico Ajitouro Cardita J, — u -- 
O extrato heroico náo é toxico c tem uma notável acho hemos- 1 ^^ 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥ OOM A POMADA hepMESIL 

s&£;i°i t Pmmm° — » *«•*» - ** debilitados por enfermidades prolongadas. clue empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

ns Homífit™ d'«1r'uKTefldHe<l0reSJ e ’mi,iores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dão 
li! ?] í C "d? * Carp° d° COm,P"rtol1 0 íre,e e 0 P°rle do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por 

^ S“nl° Ant0nÍ° °U Villa N°Va de ****** dp9p*>za esta consideravelmente menor do quo vindo as aguas direclamenle de Lisboa, pois n esta caso reeula por 1060 réis 

circun8Unc!«dândredúccao ZlJZTrlnU* ‘"'U'" * ’antT“ ^ 9eklreceberem 1ua9Í de um dia pa'a o outro, e da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Tipografia Democrática 
BUA 1/ DE DEZEMBRO 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta<es como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. .; -> 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS IJORRAB3 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

IMSIlf® TEÔMCO 1 IFlâlTl®® Livros escolnres do professor 

DB, BIBEIBO KOBBE 
Tratado de Química Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co 

páginas no formato 22X15«“ com i22 gravuras. (PREÇO-13000 réis. 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são metódicamente tratadas 

men?e 6, dpscnl,’‘ 4 rlca na de experiencias atraentes e preparaçiies de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundaTe \ ****** de5env<!lvimen- 
meote tratados em secçóo especai acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos Este comoenTn fli Ta 'S ^ TTT elen,enlar. es‘5o cuidadosa- 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais industriais e agrícolas em SeêU,da á SUa prlme,ra publica5So em 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edição). 

Um volume de 396 páginas no formato 22Xi5'° com 400 gravuras. PREÇO- 1*1200 réis. 

E‘í*.i°.m?!ndÍ0’ dÍTÍdido pedalL65Íc,mente.em pp1°ena5 'fÇ069' foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livrns a 
1 mandado adotar em todos Iíppi.» n ,i«   1, i,B,u Yu,ern® P"r* 0 exame dos livros destinados ao ensino secun- 

tod s a ceus p Decreto H. 17 de -bro pob cado no D,ano do Governo n - 261 do mesmo ano. Foi no¬ 
no concurso de 1899, e seguidamente 

Tratado de líslca Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 

764 páginas no formato 22X15™ com 752 gravuras PREÇO- -136800 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

0 ensino liceal complementar pela Comis«ão oficial no concurso de 1909 (D do G n» 1991 F-ia ,, ,° f 10 ' 2,8 do mesmo ano. Foi novamente o umeo livro proposto oura 

com « tos,rações que ncompa/ham os a^da!“T *' n°3 d" ba™-a 

e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicacãe dos artigos da doutrina do texlo a que se referem «d?» rT "l mater'86 T' C'"SSeS i'nleTreS’ 
E.tas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Pnrtueal An R i 6 das ^rmulas empregadas na sua resolução, 

químicas enconlrando-se alualisadas com > inserção das doutrinas sobre as modernas e importantissinf.s descobertas tais como a da* fotoerafl» d»s rn “T"»*."1 0S propressos da8 ciências fisico- 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondulores, da telegrafia sem fio e dsrádióacti idade. O" princípios e deduções teóricao^.sTn/’ T f°Tr*fia alravéz dos corPos opaco3 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orWiacin 1 eíPer|encias demonstrativas, as aplicações prati- 

ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ateis íór- dos cursos escolares- o ãmsdor dítofn’. l°pDando'°9 simultaneamente apropriados ao 

ceitas e prereitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos cornos » d» ! f "T ®nc?njra 09 conhecimentos suficientes (re- 
as pessoas que desejam adqu.nr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás Tigeocias do seu espirito P el9t'“'dadc .-dispensáveis á sua profissão: e todas 

■ U«» ZftnrttOrta OMnm,«...«..|c.,™liu,, nuconmL,WariaFra„,a w, Ferrei» Be».,, ia. 


